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1. INTRODUÇÃO AO S2CENE, CONCEITOS-CHAVE E RESULTADOS  

1.1. Plano de reforço das capacidades no contexto do projeto S2CENE 

Este Plano de Reforço de Capacidades faz parte do projeto S2CENE, um esforço de 

colaboração que envolve cinco organizações de Portugal, França, Bulgária e Croácia. Este 

projeto centra-se no reforço das Redes de Segunda Oportunidade na Europa. O seu objetivo 

é apoiar e promover as Escolas da Segunda Oportunidade (ESE) como instituições 

educativas essenciais para ajudar os jovens vulneráveis a reintegrarem-se na educação e na 

sociedade. 

Apoiado pelo programa Erasmus+, pretende dar resposta a vários desafios europeus críticos, 

incluindo as elevadas taxas de abandono escolar precoce, o baixo nível de escolaridade dos 

adultos e uma percentagem significativa de jovens que não trabalham, não estudam nem 

seguem qualquer formação. O projeto procura estabelecer redes nacionais e regionais de 

Escolas de Segunda Oportunidade (ESE) para melhorar o acesso à educação e à formação 

dos jovens adultos e reforçar a capacidade das ESE existentes e a criação de novas ESE nos 

países europeus.  

No âmbito do projeto S2CENE, o Plano de Reforço de Capacidades serve como uma 

abordagem estruturada para melhorar os conhecimentos e as competências dos facilitadores 

e do pessoal do SCS, com o objetivo de apoiar eficazmente os jovens vulneráveis. Ao garantir 

a adesão às normas de acreditação, o plano defende a qualidade do programa, promove 

métodos de ensino inovadores e fomenta a adaptabilidade. Em última análise, o plano procura 

melhorar o sucesso dos alunos, incentivar o crescimento profissional e criar uma comunidade 

de colaboração entre os profissionais do SCS, com um impacto positivo na vida dos alunos 

que apoiam. 

O plano de reforço das capacidades está ligado a outros resultados e materiais do S2CENE. 

Em primeiro lugar, é uma continuação direta do Perfil dos Profissionais da SCS, que 

descreve as principais características, competências e qualificações esperadas dos 

facilitadores e do pessoal que trabalha no âmbito do sistema SCS. O seu principal objetivo é 

fornecer uma orientação clara e abrangente para o recrutamento, a formação e a avaliação 

dos profissionais da SCS. Ao definir as competências, os conhecimentos e os atributos 

pessoais necessários, o perfil garante que os profissionais estão bem preparados para 

enfrentar os desafios únicos e as necessidades educativas dos jovens vulneráveis que 

abandonaram o sistema de ensino tradicional.  

É ainda apoiado pelo Toolkit for the Capacity Building Programme, um recurso prático e 

abrangente para a implementação de um programa estruturado de desenvolvimento de 

capacidades para os profissionais que trabalham nas Escolas de Segunda Oportunidade 

(ESE). Fornece uma série de ferramentas, estratégias e materiais necessários para melhorar 

as suas aptidões e competências. 

Todos estes documentos estão alinhados com três outros documentos centrais do S2CENE, 

o Quadro para Escolas de Segunda Oportunidade, o Conjunto de Ferramentas para Escolas 

de Segunda Oportunidade e o Modelo de Acreditação de Escolas de Segunda Oportunidade. 

O Quadro para as Escolas da Segunda Oportunidade baseia-se na investigação realizada 

em vários países europeus e descreve os desenvolvimentos históricos e actuais da Educação 

para a Segunda Oportunidade na Europa, incorpora as perspectivas das partes interessadas 

neste domínio, destaca as boas práticas e os métodos e apresenta recomendações políticas 
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para o desenvolvimento futuro da Educação para a Segunda Oportunidade. Sublinha 

igualmente a importância da educação de segunda oportunidade como ponte para o regresso 

dos jovens ao ensino e ao mercado de trabalho, melhorando, em última análise, a sua 

qualidade de vida.  

O Toolkit for Second Chance Schools é uma coleção de recursos destinados a apoiar, 

inspirar e orientar outras organizações e profissionais do SCS. Está disponível em s2cene.eu 

e integra documentos estratégicos sobre as escolas da segunda oportunidade, documentos 

estratégicos sobre a educação de adultos, exemplos de boas práticas nas escolas da 

segunda oportunidade e métodos, técnicas e actividades de aprendizagem a utilizar nas 

escolas da segunda oportunidade e no trabalho com (jovens) adultos.  

O foco principal do Modelo de Acreditação de Escolas de Segunda Oportunidade é uma 

estrutura abrangente para o estabelecimento de sistemas de acreditação para essas escolas, 

garantindo que elas atendam a critérios específicos, ofereçam educação de alta qualidade e 

apoiem efetivamente os jovens em risco de exclusão social. Ao longo do documento, são 

discutidos os principais componentes do modelo de acreditação, incluindo os seus princípios, 

objectivos, conceitos-chave, estruturas organizacionais envolvidas na acreditação e as 

responsabilidades das organizações acreditadas. O documento também destaca a 

importância das parcerias intersectoriais e interinstitucionais, a colaboração com empresas e 

o apoio pós-formação para os estudantes. Além disso, o documento enfatiza a necessidade 

de melhoria contínua, conduta ética e adesão a quadros legais e regulamentares. Ao delinear 

a estrutura e os princípios do modelo de acreditação SCS, este documento serve como um 

recurso valioso para os decisores políticos, educadores e partes interessadas em melhorar 

as oportunidades educativas e a integração social dos jovens desfavorecidos na Europa. 

 

 

1.2. Conceitos-chave relacionados com a educação de adultos, a aprendizagem ao longo da vida 

e as escolas da segunda oportunidade 

Os conceitos descritos abaixo são fundamentais para responder às necessidades educativas 

e sociais dos adultos e dos jovens desfavorecidos, garantindo que os indivíduos tenham 

oportunidades de aprender e crescer ao longo das suas vidas e proporcionando segundas 

oportunidades para aqueles que possam ter enfrentado barreiras à educação. 

 

Aprendizagem e educação de adultos (ALE)  

A Educação e Formação de Adultos, frequentemente abreviada como EFA, engloba uma 

vasta gama de actividades e oportunidades educativas formais e informais concebidas para 

adultos. A EFA inclui programas de alfabetização de adultos, educação contínua, formação 

profissional e outras experiências de aprendizagem adaptadas aos alunos adultos. 

 

Andragogia  

A andragogia é a teoria e a prática das estratégias de ensino e aprendizagem especificamente 

concebidas para os alunos adultos. Tem em conta as características e motivações únicas dos 

estudantes adultos. 
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Jovens em situação de risco  

Os jovens em risco são jovens que enfrentam vários desafios ou condições que podem 

impedir o seu sucesso escolar, como a pobreza, a falta de habitação, o envolvimento com o 

sistema judicial ou o abuso de substâncias.  

 

 

Aprendizagem experimental 

A aprendizagem experiencial é uma abordagem educativa que dá ênfase à aquisição de 

conhecimentos, competências e compreensão através de experiências directas, actividades 

práticas e reflexão. Neste modelo de aprendizagem, os indivíduos aprendem envolvendo-se 

ativamente em experiências do mundo real, que podem incluir actividades práticas, trabalho 

de campo, estágios ou experiências. A aprendizagem experiencial incentiva os alunos a 

estabelecerem ligações entre as suas experiências e os conceitos que estão a aprender, 

conduzindo a uma compreensão mais profunda e holística da matéria. 

 

Aprendizagem baseada na investigação 

A aprendizagem baseada na investigação é uma abordagem de aprendizagem ativa centrada 

no aluno, na qual os alunos exploram ativamente tópicos, fazem perguntas e procuram 

soluções através de um processo de investigação. Este método incentiva o pensamento 

crítico e a resolução de problemas, exigindo que os alunos formulem questões, investiguem 

tópicos, recolham informações e tirem conclusões de forma autónoma. Promove a 

aprendizagem autónoma e fomenta competências como a investigação, a análise e a tomada 

de decisões, uma vez que os alunos assumem um papel ativo na construção do seu 

conhecimento e compreensão. 

 

Aprendizagem informal  

A aprendizagem informal ocorre através de experiências, interacções e actividades da vida 

quotidiana. Não é planeada e tem lugar fora dos contextos educativos tradicionais. 

 

Aprendizagem ao longo da vida  

A aprendizagem ao longo da vida é a procura contínua, voluntária e auto-motivada de 

conhecimentos, competências e desenvolvimento pessoal ao longo da vida de uma pessoa. 

Vai para além da educação formal e estende-se a oportunidades de aprendizagem informais 

e não formais em que os indivíduos se envolvem para o seu crescimento pessoal, profissional 

ou social. 

 

Aprendizagem não formal 

A aprendizagem não formal refere-se a actividades de aprendizagem estruturadas e 

organizadas que não seguem os sistemas tradicionais da escola ou da universidade. Aborda 

frequentemente competências e conhecimentos práticos e é concebida para o 

desenvolvimento pessoal ou profissional. 



6 
 

O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui uma aprovação 

do conteúdo, que reflecte apenas as opiniões dos autores, e a Comissão não pode ser 

responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito da informação nela contida. (Projeto 

Nº.: 621535-EPP-1-2020-1-PT-EPPKA3-IPI-SOC-IN). 

   

 

REFORÇO DAS REDES DE SEGUNDA OPORTUNIDADE NA 
EUROPA 

 

Escolas de segunda oportunidade (SCS)  

As escolas da segunda oportunidade são instituições ou programas educativos 

especializados que têm por objetivo proporcionar aos jovens, em especial aos que 

abandonam precocemente o ensino e aos que possuem baixas qualificações, uma 

oportunidade de se reintegrarem na educação e na formação. As escolas de segunda 

oportunidade oferecem uma abordagem integrada, que responde não só às necessidades 

educativas, mas também às necessidades sociais e pessoais, ajudando os alunos a 

reintegrarem-se na sociedade e a adquirirem competências essenciais para o emprego e o 

ensino superior. 

As SCS são respostas socioeducativas integradas que intervêm nas várias  

áreas problemáticas  

da vida dos jovens - família, saúde, apoio económico, habitação, dependências, justiça,  

emprego, formação, etc., com o apoio de profissionais e a necessária 

articulação interinstitucional. São respostas de transição entre o abandono precoce da  

educação e formação e a integração na formação e no emprego, sendo também transitórias  

em termos de tempo de intervenção, apenas na medida necessária à  

(re)integração  

social e profissional  

dos jovens. 

 

Auto-consciência  

A auto-consciência é a capacidade de reconhecer e compreender os seus pensamentos, 

emoções, pontos fortes, pontos fracos, valores e motivações. É um aspeto fundamental da 

inteligência emocional e do desenvolvimento pessoal. 

 

Aprendizagem autónoma  

A aprendizagem autónoma é um processo em que os indivíduos tomam a iniciativa de 

planear, organizar e avaliar as suas próprias experiências de aprendizagem. É uma 

componente essencial da aprendizagem ao longo da vida. 

 

Autorregulação  

A autorregulação é a capacidade de controlar os pensamentos, as emoções e os 

comportamentos de uma pessoa para atingir objectivos específicos. Envolve a definição e o 

acompanhamento do progresso em direção aos objectivos, a gestão dos impulsos e a 

adaptação às circunstâncias em mudança. 

 

Inclusão social  

A inclusão social tem por objetivo garantir que todos os indivíduos, incluindo os grupos 

marginalizados e desfavorecidos, tenham igual acesso às oportunidades e aos recursos da 

sociedade, incluindo a educação e o emprego. 
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Aprendizagem socio-emocional (ASE)  

A aprendizagem socio-emocional refere-se ao processo de desenvolvimento de 

competências relacionadas com o reconhecimento e a gestão das emoções, o 

estabelecimento de relações positivas, a tomada de decisões responsáveis e a 

consciencialização social. É frequentemente ensinada em contextos educativos para 

promover a inteligência emocional e o bem-estar. 

 

Competências transferíveis  

As competências transferíveis, também conhecidas como competências transversais ou 

competências de empregabilidade, são competências que podem ser aplicadas em diferentes 

funções e contextos profissionais. Estas competências incluem a comunicação, a resolução 

de problemas, o trabalho em equipa e a adaptabilidade, entre outras. 

 

Capacitação dos jovens  

O empoderamento dos jovens consiste em proporcionar-lhes os conhecimentos, as 

competências e as oportunidades para tomarem decisões informadas, assumirem o controlo 

das suas vidas e participarem ativamente na sociedade. 

 

Estes conceitos ajudam a compreender melhor as complexidades e as estratégias envolvidas 

na resposta às necessidades educativas e sociais dos indivíduos com baixos níveis de 

escolaridade entre os adultos que não trabalham, não estudam nem seguem uma formação. 

 
 

2. REFORÇO DAS CAPACIDADES DOS PROFISSIONAIS DA SCS   

2.1 Contexto europeu que dá forma às escolas da segunda oportunidade e à aprendizagem ao 

longo da vida 

A educação é a pedra angular do desenvolvimento pessoal, do crescimento económico e do 

progresso social e, como tal, é um direito fundamental de todos os indivíduos. A criação e o 

desenvolvimento das Escolas de Segunda Oportunidade são uma resposta à constatação de 

que o ensino secundário tradicional tem tido muitas vezes dificuldade em acolher de forma 

inclusiva todos os jovens, em especial os que pertencem à classe trabalhadora e a grupos 

sociais marginalizados. Este entendimento está alinhado com os objectivos gerais da União 

Europeia na promoção de um sistema educativo mais inclusivo e equitativo. A criação do SCS 

demonstra um empenhamento em chegar aos estudantes que se afastaram ou estão em risco 

de se afastar dos percursos educativos tradicionais. Estas instituições funcionam em 

contextos socioeducativos diversos nos países europeus e caracterizam-se por turmas mais 

pequenas e rácios professor/aluno mais favoráveis do que os das escolas regulares. Esta 

particularidade posiciona-as intrinsecamente como uma intervenção para combater o 

abandono escolar precoce e o fenómeno NEET. 

Em toda a Europa, os países deram passos significativos no sentido de melhorar o acesso e 

o aproveitamento escolar, mas continuam a existir grupos de jovens que enfrentam desafios 

distintos na prossecução da sua educação e, em última análise, no seu lugar na sociedade. 
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As Escolas da Segunda Oportunidade (ESE) representam uma componente inovadora e 

crucial do panorama educativo europeu, concebida especificamente para responder às 

necessidades destes indivíduos. A dedicação da União Europeia à promoção da 

aprendizagem ao longo da vida, à atenuação do abandono escolar precoce e à luta contra o 

risco de os jovens se tornarem "Not in Education, Employment, or Training" (NEET) está 

consagrada em políticas e iniciativas fundamentais. É neste contexto que apresentamos um 

Plano de Reforço de Capacidades abrangente para os profissionais do SCS, que tem como 

objetivo dotá-los das competências, conhecimentos e atitudes necessários para melhor servir 

os jovens marginalizados e desfavorecidos. 

 

Políticas europeias 

A União Europeia, no seu empenhamento em criar uma economia baseada no conhecimento 

e em promover a coesão social, estabeleceu um quadro que coloca a tónica na aprendizagem 

ao longo da vida como um elemento fundamental da sua estratégia educativa. Este 

compromisso é articulado através de vários documentos e iniciativas políticas fundamentais, 

nomeadamente 

• A Estratégia de Lisboa (2000) - Este documento político preparou o terreno para o 

desenvolvimento de uma economia baseada no conhecimento, salientando a importância 

da educação, da investigação e da inovação. A aprendizagem ao longo da vida e a 

redução do abandono escolar precoce foram identificadas como factores críticos para a 

competitividade económica e a inclusão social. 

• Quadro estratégico para a cooperação europeia no domínio da educação e da 

formação (EF 2020) - Este quadro reforçou a tónica na redução do abandono escolar 

precoce e na promoção da aprendizagem ao longo da vida. Introduziu indicadores-chave 

e parâmetros de referência para orientar as políticas e práticas nacionais, com o objetivo 

de atingir uma taxa de abandono escolar precoce igual ou inferior a 10% até 2020. 

• A Agenda Europeia para a Educação de Adultos (2011) - Esta iniciativa política 

procurou aumentar a participação na educação de adultos, com especial incidência nos 

grupos marginalizados e desfavorecidos. Sublinhou a importância de criar percursos 

acessíveis para que estes grupos voltem a envolver-se na educação. 

• A Agenda Renovada da UE para o Ensino Superior (2017) - Esta agenda reforçou a 

necessidade de inclusão, coesão social e combate às desigualdades na educação. 

Reconheceu os desafios únicos enfrentados pelos grupos desfavorecidos e a importância 

de os apoiar no seu percurso educativo. 

 

Dados empíricos sobre o abandono escolar precoce e os NEET 

Para realçar a importância do SCS e a relevância do Plano de Reforço de Capacidades, é 

essencial examinar os dados empíricos sobre o abandono escolar precoce e as estatísticas 

NEET na União Europeia. 

O Eurostat, o serviço de estatística da União Europeia, fornece informações preciosas sobre 

o panorama educativo. A base de dados do Eurostat compila informações sobre o abandono 

escolar precoce, que é definido como a percentagem da população com idades 

compreendidas entre os 18 e os 24 anos que possui, no máximo, o primeiro ciclo do ensino 
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secundário e que já não está a estudar ou a seguir uma formação. Estes dados revelam 

disparidades entre os países europeus, com taxas que variam entre menos de 5% nalgumas 

nações e mais de 20% noutras. Estas disparidades sublinham a necessidade de intervenções 

específicas para combater o abandono escolar precoce. 

A rede Eurydice, que se dedica a fornecer informações sobre os sistemas educativos na 

Europa, publicou relatórios sobre o combate ao abandono escolar precoce. Estes relatórios 

sublinham a importância de políticas e medidas específicas para reduzir as taxas de 

abandono escolar e promover a reintegração no ensino. 

O Centro Europeu para o Desenvolvimento da Formação Profissional (CEDEFOP) realizou 

um estudo sobre o abandono escolar precoce, salientando os seus custos económicos e 

sociais. O estudo sublinha o papel do ensino e da formação profissionais, incluindo iniciativas 

como o SCS, na criação de percursos alternativos para os jovens em risco de abandono 

escolar. 

O documento de trabalho da Comissão Europeia sobre a redução do abandono escolar 

precoce apresenta uma panorâmica abrangente das políticas e práticas destinadas a reduzir 

o abandono escolar precoce. Sublinha a importância do apoio personalizado, de 

oportunidades de aprendizagem flexíveis e de intervenções adaptadas aos alunos em risco. 

À luz desta realidade, o nosso Plano de Reforço de Capacidades para os profissionais do 

SCS é orientado pela necessidade premente de resolver o problema do abandono escolar 

precoce e de apoiar os jovens que se encontram em risco de não participarem na educação 

ou no emprego. Ao reforçar as competências dos profissionais do SCS, pretendemos 

contribuir para a agenda mais alargada da UE, que consiste em promover a aprendizagem 

ao longo da vida, reduzir o abandono escolar precoce e garantir que todos os indivíduos, 

independentemente do seu contexto socioeducativo, tenham a oportunidade de atingir o seu 

pleno potencial. 

 

 

2.2 Resultados do plano de reforço das capacidades 

O Plano de Reforço de Capacidades para o pessoal e os facilitadores das Escolas de 

Segunda Oportunidade (ESS) tem por objetivo melhorar os seus conhecimentos, 

competências e atitudes para melhor apoiar o desenvolvimento educativo e social dos jovens 

marginalizados que abandonaram o sistema de ensino tradicional. Este plano alinha-se com 

as políticas da União Europeia (UE) em matéria de educação de adultos e com os princípios 

EQAVET (European Quality Assurance in Vocational Education and Training), assegurando 

a qualidade e a eficácia do ensino das Escolas de Segunda Oportunidade. O objetivo é 

capacitar os profissionais do SCS para oferecerem um ensino personalizado, inclusivo e 

eficaz, promovendo a justiça social e enfrentando os desafios do ensino e da aprendizagem 

modernos. 

Aborda áreas-chave, incluindo a compreensão dos alunos do SCS, o ensino e a 

aprendizagem individualizados, as competências transferíveis, o ensino e a aprendizagem 

baseados no teatro e a construção de relações que abrangem a empatia, a gestão de conflitos 

e a gestão da sala de aula. 
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Compreender os alunos do SCS 

É fundamental que os profissionais do SCS adquiram uma compreensão profunda dos 

contextos socioeducativos dos seus alunos. Isto inclui o reconhecimento dos desafios e 

aspirações únicos dos jovens marginalizados. Os dados do Eurostat sobre o abandono 

escolar precoce e as estatísticas NEET demonstram a urgência desta compreensão. 

 

Ensino e aprendizagem individualizados 

As elevadas taxas de abandono escolar observadas em muitos países europeus sublinham 

a necessidade de um ensino personalizado. Os profissionais do ensino especial devem 

desenvolver competências para diferenciar o ensino, adaptando-o às diversas necessidades 

dos alunos. O objetivo de referência do EF 2020 de reduzir o abandono escolar precoce para 

10% ou menos sublinha a importância do ensino e da aprendizagem individualizados. 

 

Competências transferíveis 

A ênfase nas competências transferíveis é evidente tanto nos relatórios Eurydice como na 

investigação do CEDEFOP. Para garantir que os alunos do ensino secundário estejam 

preparados para o sucesso no mercado de trabalho e no ensino superior, os profissionais do 

ensino secundário devem promover estas competências. 

 

Ensino e aprendizagem baseados no teatro 

As abordagens pedagógicas inovadoras, como o ensino e a aprendizagem baseados em 

teatro, são apoiadas pelo documento de trabalho sobre a redução do abandono escolar 

precoce. Estas abordagens podem envolver e motivar os alunos em risco, pelo que é 

fundamental que os profissionais do SCS adquiram conhecimentos especializados neste 

domínio. 

 

Construção de relações 

Os alunos do ensino secundário necessitam frequentemente de apoio social e emocional 

adicional. A Agenda Renovada da UE para o Ensino Superior sublinha a importância da 

coesão social e da inclusão. Os profissionais do ensino superior precisam das competências 

e atitudes necessárias para construir relações fortes, gerir conflitos e criar ambientes de sala 

de aula positivos. 

A seleção dos resultados para o Plano de Reforço de Capacidades para os profissionais do 

SCS é sustentada pelos objectivos gerais do plano, que se alinham com as políticas europeias 

e os dados empíricos. Os resultados escolhidos reflectem as competências, os 

conhecimentos e as atitudes específicas que os profissionais do SCS devem possuir para 

enfrentar os desafios colocados pelo abandono escolar precoce, pelas estatísticas dos NEET 

e pelos diversos contextos socioeducativos em que os SCS operam. 

Ao visar estes resultados, o plano aborda diretamente os desafios salientados nas políticas 

europeias e nos dados empíricos. O plano dota os profissionais do SCS das ferramentas e 

dos conhecimentos necessários para atenuar o abandono escolar precoce, apoiar as 

populações NEET e promover uma educação inclusiva e equitativa.  
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Matriz de resultados  

Área Conhecimento Competências 
 

Atitudes 
 

Compreender os alunos do 
SCS 

• descrever os antecedentes 

socioeducativos e as 

necessidades específicas 

dos alunos do SCS 

• enumerar, analisar e 

descrever as políticas da 

UE em matéria de 

educação de adultos e a 

sua relevância para os 

aprendentes do SCS 

• criar planos de 

aprendizagem 

personalizados para os 

alunos do SCS 

• efetuar avaliações das 

necessidades e 

capacidades dos alunos do 

SCS 

• ter uma atitude positiva em 

relação ao trabalho com 

jovens marginalizados 

• desenvolver empatia e 

respeito pelas origens 

únicas dos alunos da SCS 

Ensino e aprendizagem 
individualizados 

• descrever os princípios do 

ensino individualizado 

• enumerar, analisar e 

descrever abordagens 

pedagógicas inovadoras 

para a aprendizagem 

personalizada 

• adaptar os métodos de 

ensino para responder às 

necessidades individuais 

dos alunos 

• utilizar a tecnologia e 

ferramentas inovadoras 

para um ensino 

personalizado 

• empenhados em 

proporcionar experiências 

educativas personalizadas 

• aberto à exploração de 

novas abordagens 

pedagógicas 

• flexibilidade na adaptação 

às necessidades dos 

alunos 

Competências transferíveis 
• enumerar e descrever as 

competências transferíveis 

• conceber actividades de 

aprendizagem que 

• sensibilização para a 

importância das 
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necessárias aos 

profissionais e aprendentes 

do SCS 

• analisar e descrever os 

princípios relacionados com 

o desenvolvimento de 

competências transferíveis 

promovam o 

desenvolvimento de 

competências transferíveis 

• avaliar e medir a aquisição 

de competências 

transferíveis 

competências transferíveis 

no ensino do SCS 

• acreditam no valor das 

competências transferíveis 

para o sucesso futuro dos 

alunos do SCS 

• empenhados em promover 

a aprendizagem ao longo 

da vida e o 

desenvolvimento de 

competências 

Ensino e aprendizagem 
baseados no teatro 

• enumerar e descrever a 

utilização do teatro, da 

narração de histórias e da 

música como ferramentas 

educativas 

• analisar e descrever os 

métodos de ensino 

baseados no teatro e os 

seus benefícios 

• incorporar teatro, narração 

de histórias e música nas 

actividades de 

aprendizagem e ensino 

• facilitar actividades e aulas 

baseadas em teatro 

• manifestar entusiasmo pelo 

potencial criativo e 

expressivo do teatro na 

educação 

• vontade de experimentar 

métodos de ensino 

baseados no teatro 

Construção de relações 

• enumerar estratégias para 

construir relações 

empáticas com os alunos 

do SCS 

• descrever a utilização de 

técnicas de gestão de 

conflitos num contexto 

educativo 

• criar relações de empatia 

com os alunos do SCS 

• resolver conflitos na sala de 

aula e criar um ambiente de 

aprendizagem positivo 

• utilizar técnicas de gestão 

da sala de aula para 

• possuir um forte sentido de 

empatia e compreensão 

para com os alunos do SCS 

• cultivar uma atitude de 

paciência e de resolução de 

problemas na gestão de 

conflitos e na dinâmica da 

sala de aula 
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• analisar práticas eficazes 

de gestão da sala de aula 

garantir um ambiente 

educativo eficaz e inclusivo 
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O Plano de Reforço de Capacidades tem por objetivo promover uma transformação dos 

conhecimentos, das competências e das atitudes do pessoal e dos facilitadores do SCS, 

permitindo-lhes enfrentar eficazmente os desafios do ensino e da aprendizagem modernos. 

Ao alinhar-se com as políticas da UE em matéria de educação de adultos e com os princípios 

do EQAVET, o plano procura elevar a qualidade da educação no SCS, dando ênfase à 

inclusão, à aprendizagem personalizada e ao desenvolvimento de competências 

transferíveis. Os profissionais do SCS sairão equipados com os conhecimentos, as 

competências e as atitudes necessárias para proporcionar aos jovens marginalizados 

experiências educativas que promovam a justiça social e a aprendizagem ao longo da vida. 

Este plano abrangente é um passo crucial para a criação de um panorama educativo mais 

inclusivo e equitativo. 
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2.3 Actividades de aprendizagem 

 

A criação de um Plano de Reforço de Capacidades para os Profissionais das Escolas de Segunda Oportunidade implica enfrentar os desafios 

utilizando os dados do Eurostat, as estatísticas NEET e os conhecimentos da Eurydice e do CEDEFOP.  

Em consonância com as políticas da UE em matéria de educação de adultos, as actividades abaixo descritas respondem às necessidades 

específicas dos alunos do ensino secundário. As actividades centradas no desenvolvimento de competências incluem experiências como a 

avaliação dos antecedentes socioeducativos e a criação de planos de aprendizagem personalizados, promovendo a compreensão dos 

antecedentes dos alunos. As actividades de reforço de conhecimentos, como a revisão das políticas da UE, capacitam os profissionais do SCS 

com uma compreensão das políticas de educação de adultos, fundamentando a sua prática. Estas actividades formam um quadro coeso para 

equipar os profissionais do SCS para uma educação inclusiva e equitativa. 

Actividades de aprendizagem 

Área Atividade Recursos necessários 
 

Descrição 
 

Compreender os alunos 
do SCS 

• Avaliação do 

contexto 

socioeducativo 

• Materiais de 

workshops, estudos 

de casos 

• Os profissionais do SCS participam em 

workshops para compreender os diversos 

contextos socioeducativos dos alunos do SCS. 

Analisam estudos de casos para 

compreenderem os desafios que estes alunos 

enfrentam. 

• Criação de planos de 

aprendizagem 

personalizados 

• Perfis de alunos 

simulados, modelo 

para planos de 

aprendizagem 

• Os participantes criam planos de aprendizagem 

personalizados para alunos hipotéticos do SCS, 

tendo em conta as suas necessidades e 

aspirações específicas. 

• Revisão da política 

da UE 

• Documentos 

políticos da UE 

• O pessoal do SCS estuda as políticas da UE 

em matéria de educação de adultos para 
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sobre a educação de 

adultos 

compreender a sua relevância para os alunos 

do SCS e para o contexto educativo mais vasto. 

Ensino e aprendizagem 
individualizados 

• Oficina de instrução 

diferenciada 

• Modelos de 

instrução 

diferenciada, 

cenários de ensino 

• Os participantes exploram cenários e 

desenvolvem estratégias para adaptar o ensino 

às necessidades individuais. 

• Formação em 

integração 

tecnológica 

• Ferramentas de 

tecnologia educativa, 

cursos em linha 

• Os profissionais do SCS aprendem a integrar a 

tecnologia no seu ensino para apoiar a 

aprendizagem individualizada. 

Competências 
transferíveis 

• Oficina de 

competências 

transferíveis 

• Módulos de 

desenvolvimento de 

competências, 

cenários de role-

play, estudos de 

casos 

• Os participantes participam em módulos de 

desenvolvimento de competências para 

desenvolver competências transferíveis. 

Praticam através de cenários de role-play e 

analisam estudos de caso. 

• Avaliação de 

competências  

• Rubricas, 

ferramentas de 

avaliação 

• Os profissionais do SCS aprendem a avaliar e a 

medir a aquisição de competências transferíveis 

utilizando rubricas e ferramentas de avaliação. 

Ensino e aprendizagem 
baseados no teatro 

• Simulação de 

métodos de ensino 

baseados no teatro 

• Guiões de teatro, 

peças musicais, 

textos de contos 

• Sessões que apresentam aos participantes 

vários métodos de ensino baseados no teatro e 

os seus benefícios. 

• Integrar o teatro no 

currículo 

• Planos de aula, 

modelos de currículo 

• Os participantes desenvolvem planos de aula 

que incorporam actividades de teatro, música e 

narração de histórias no currículo. 

Construção de relações 

• Oficina de 

construção de 

empatia 

• Exercícios de 

criação de empatia, 

diários de reflexão 

• Os participantes participam em exercícios de 

construção de empatia e mantêm diários de 

reflexão para acompanhar o seu 

desenvolvimento de empatia. 
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• Simulação de 

resolução de 

conflitos 

• Cenários de conflito • Os profissionais da SCS participam em 

simulações de resolução de conflitos para 

desenvolver competências de gestão de 

conflitos. 

• Formação em gestão 

de salas de aula 

• Guias de gestão de 

salas de aula, 

estudos de caso 

• Os participantes exploram estratégias de gestão 

da sala de aula e analisam estudos de casos 

para melhorar as suas competências. 

• Criar ambientes 

positivos na sala de 

aula 

• Investigação sobre o 

ambiente da sala de 

aula, debates em 

grupo 

• Os profissionais da SCS debatem a 

investigação sobre a criação de ambientes de 

sala de aula positivos e participam em debates 

de grupo. 

• Partilha de 

experiências para 

criar empatia 

• Histórias pessoais, 

debates em grupo 

• Os participantes partilham histórias pessoais 

que realçam o seu percurso na construção da 

empatia e participam em debates de grupo para 

promover a compreensão. 

• Justiça social na 

educação 

• Documentários 

sobre justiça social, 

palestras de 

especialistas 

• O pessoal da SCS vê documentários e participa 

em palestras sobre justiça social na educação 

para fomentar uma atitude de promoção da 

equidade e da inclusão. 

 
 

Esta matriz incorpora diversas actividades e recursos, assegurando que os profissionais do SCS adquirem competências, conhecimentos e 

atitudes vitais para um apoio eficaz aos jovens marginalizados. Alinhada com as políticas da UE e os princípios do EQAVET, acentua a educação 

personalizada, as competências transferíveis, o ensino baseado em teatro e a construção de relações para a justiça social. Workshops, 

simulações, webinars e aprendizagem experimental equipam coletivamente os profissionais do SCS para enfrentar os desafios e as 

necessidades específicas dos alunos do SCS, promovendo uma educação inclusiva e equitativa.
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2.4  Mecanismo de controlo e feedback 

Os mecanismos de controlo e de feedback são essenciais para o êxito do Plano de Reforço 

das Capacidades dos Profissionais da SCS. Estes mecanismos foram concebidos para 

acompanhar os progressos dos participantes, avaliar a eficácia do plano e facilitar a melhoria 

contínua.  

As estratégias e ferramentas para monitorizar e obter feedback dos profissionais do SCS 

durante o seu percurso de desenvolvimento profissional são descritas abaixo. 

 

Acompanhamento dos progressos 

O acompanhamento regular dos progressos dos participantes garante que estes estão no 

bom caminho para atingir os objectivos do programa.  

O processo de monitorização envolve os seguintes componentes: 

a. Indicadores de desempenho - Estabeleça indicadores-chave de desempenho (KPIs) para 

medir os resultados dos participantes em termos de aquisição de conhecimentos, 

desenvolvimento de competências e transformação de atitudes. 

b. Avaliação pelos pares - Incentive os participantes a participarem em avaliações pelos 

pares. O feedback dos pares fornecerá informações sobre a natureza colaborativa e 

colectiva do seu trabalho. 

c. Avaliações regulares - As avaliações periódicas são utilizadas para avaliar a 

compreensão e a aplicação dos conteúdos do programa por parte dos participantes. Estas 

avaliações ajudarão a identificar os domínios que podem necessitar de apoio ou de 

ajustamentos adicionais. 

d. Tutoria individual - O acesso a sessões individuais de tutoria com facilitadores 

experientes constitui uma oportunidade para uma avaliação aprofundada dos progressos 

realizados. 

 

Recolha de feedback 

A recolha de feedback dos participantes é crucial para introduzir melhorias atempadas e 

garantir a relevância do programa. O processo de recolha de feedback deve incluir os 

seguintes componentes: 

a. Inquéritos de feedback - Inquéritos de feedback regulares para recolher informações 

sobre a qualidade, a relevância e a eficácia das sessões e dos materiais de formação. 

b. Debates de grupos de reflexão - Debates de grupos de reflexão em que os participantes 

podem partilhar abertamente as suas ideias, preocupações e sugestões para melhorar o 

programa. 

c. Controlos a meio do programa - Controlos a meio do programa para avaliar a satisfação 

dos participantes e resolver prontamente quaisquer questões emergentes. 

d. Avaliação final do programa - Após a conclusão do programa, os participantes são 

convidados a fornecer uma avaliação exaustiva da sua experiência, incluindo o impacto 

na sua prática profissional. 
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e. Canais de comunicação abertos - 

Mantiveram-se linhas de comunicação abertas através de endereços de correio eletrónico 

designados, fóruns de discussão e reuniões virtuais programadas para abordar 

preocupações imediatas e receber feedback em tempo real. 

 

Melhoria contínua 

Os dados recolhidos através do acompanhamento e do feedback devem ser utilizados para 

a melhoria contínua do programa: 

a. Análise de dados - Os dados recolhidos são analisados para identificar tendências, 

áreas de preocupação e melhores práticas. 

b. Integração do feedback - O feedback valioso é integrado no programa em tempo real. 

São efectuados ajustamentos para responder a preocupações imediatas. 

c. Desenvolvimento iterativo do currículo - O currículo evolui com base nas reacções e 

na evolução das necessidades dos profissionais da SCS. 

d. Revisão anual - É efectuada uma revisão anual exaustiva de todo o programa para 

identificar tendências a longo prazo e áreas de melhoria sistémica. 

Os mecanismos de controlo e de retorno de informação são componentes vitais do plano 

de reforço das capacidades. Estes mecanismos garantirão que o programa continue a 

responder à evolução das necessidades dos profissionais do sector, se alinhe com as 

políticas da UE e ofereça sistematicamente uma formação de elevada qualidade. 

 

2.5. Mecanismo de controlo e feedback 

Estes recursos são seleccionados para aumentar a eficácia do Plano de Reforço das 

Capacidades dos Profissionais da SCS e para apoiar os participantes no seu percurso de 

desenvolvimento profissional, oferecendo-lhes oportunidades de aprendizagem autónoma, 

aprofundando os seus conhecimentos e aperfeiçoando as suas competências. 

 

Materiais S2CENE 

Toolkit for Second Chance Schools, 2023, https://s2cene.eu/toolkit/.  

S2CENE - Strengthening Second Chance Education, 2023, canal YouTube, 

https://www.youtube.com/@s2cene/videos.  

Quadro para as Escolas da Segunda Oportunidade na Europa, 2023, https://s2cene.eu/wp-

content/uploads/2022/12/D.1.2-FRAMEWORK-FOR-SCS-IN-EUROPE-Report.pdf.  

 

Investigação e relatórios 

Cedefop, Psifidou, I., Mouratoglou, N., Farazouli, A. et al., Minimising early leave from 

vocational education and training in Europe - Career guidance and counselling as 

auxiliary levers, Serviço das Publicações da União Europeia, 2022, 

https://data.europa.eu/doi/10.2801/75320.  

Cedefop, Teachers and trainers in a changing world building up competences for 

inclusive, green and digitalised vocational education and training (VET) - Synthesis 

https://www.youtube.com/@s2cene/videos
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report, Serviço das Publicações da União 

Europeia, 2022, https://data.europa.eu/doi/10.2801/53769.  

Comissão Europeia, Direção-Geral da Educação, Juventude, Desporto e Cultura, Second 

chance schools - The results of a European pilot project - Report, Serviço das 

Publicações, 2001, https://op.europa.eu/s/y4Ty.  

 

 

Comissão Europeia, Direção-Geral da Educação, da Juventude, do Desporto e da Cultura, 

Redgrave, K., Day, L., McCoshan, A. et al., Preventing early school leaving in Europe - 

Lessons learned from second chance education. Annex one, Case study 

compendium, Serviço das Publicações, 2013, https://data.europa.eu/doi/10.2766/63590  

Comissão Europeia, Direção-Geral da Educação, da Juventude, do Desporto e da Cultura, 

Integrar todos os jovens na sociedade através da educação e da formação - Volume 

I, Actas da reunião, Bruxelas, 7 e 8 de maio de 1998, Serviço das Publicações, 2000, 

https://op.europa.eu/s/y4Tz.  

Comissão Europeia, Direção-Geral da Educação, da Juventude, do Desporto e da Cultura, 

Pathways to school success - Documento de trabalho dos serviços da Comissão, que 

acompanha o documento Proposal for a Council recommendationon pathways to 

school success, Serviço das Publicações da União Europeia, 2022, 

https://data.europa.eu/doi/10.2766/874295.  

Comissão Europeia, Direção-Geral do Emprego, dos Assuntos Sociais e da Inclusão, 

Emprego e desenvolvimentos sociais na Europa - Não deixar ninguém para trás e 

lutar por mais - Equidade e solidariedade na economia social de mercado europeia, 

Serviço das Publicações, 2020, https://data.europa.eu/doi/10.2767/478772.  

 

Vídeos 

Australian Story, Behind the gates of Australia's 'last chance' school, ABC News In-

depth, 2019, https://www.youtube.com/watch?v=Cnc9ObCxwwg.  

Be you podcast, Being given a second chance (S3, Ep8), Universidade de Chichester, 

2022, https://www.youtube.com/watch?v=QLRkmkbK9mo.  

Prof. Carmel Borg, Características da educação de adultos para a mudança social, 

Täiskasvanuharidus Eestis EPALE, 2019, 

https://www.youtube.com/watch?v=yh14d6UeZ0A.  

 

Curso em linha 

SCOODLE: Second Chance moodle, 2018, https://training.secondchanceeducation.eu/  
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